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Só em' Barcellos houve alando um dia, 
Lm que o Sol pelos campos dilatados. 
Com terrivel o fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

(PoemaEpilalarnáo de Alant9el de Gallegos. Oitava 811. 

i•• •iPD•í L•IltII7t•1•a•ú ll; 02 • II3 •9PP• 7: •f •v IDwnn m MA221u2 2 MI7A M(DH1íUM 

PRE(;0 WASSIGNATC'RA. 

Por um anno  
Por seis nlezes  

Por Ires mezes  

2;;! 00 
15200 
$600 

PULICA-SE ÁS QUA11TA• FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha 40 rs. Repetioes,20 rs. Para 

,os surs. assignaiites por linha 20 rs. rej)cliçbes 10 rs. 
Os annuneios e correspondencias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor do 

Il'UO DE BARCELI Os. 
Assigna-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Vallongo e Souza, rua Dircila n.o 30. 

• 

E COM ESTAMPILHAS. 

Por um anuo   2$929• 
Por seis mezes   1$460 
Por Ires mezes   $730 

Para o Estrangeiro acerosco o porta. 

RARCELLOS 30 DE JULHO 
Era cousa prevista que a actual 

sessão parlamentar seria curta , 
porém tunda assim haura esperan— 

çasele que seria mais fer•til elo que 
se mostra , era resultados uteis 
liara o paiz. 

Não podia neta devia esperar-
se roais que o possivel no ¡louco 
tempo que tinha de funccionar o 

poder legislativo , Inas manda a 
verdade se diga que se poderia 
ter feito mais, e bem mais, se em 
todos se desse a boa vontade e ge-
neroso proposito de antepúr a.tu-
do os interesses e votos do paiz., 
que sei pede. e deseja bola gover-
no, e hena adnainist.ração accoin-
modada =ts suas necessidades, e 
condições de eh lstencla. 

A lei sobre que devia firin,ir-
se o credito predial,que é das mai-
ores e alais urgentes precisões da 
nossa industria agricola, a ins-
trucção matriz, a reforma da lei 
que regula o tributo de sangue, e 
cujos defeitos e inconvenientes 
tão exuberatiteniente aceil'stirn ti 

eXperiencia e os factos; eratr>< e 
são necessidades, publicas tão mo-

• 1nClltUs_is, lide não devia SuppÚr— 

se que fossem descuradas, quer 
pelo governo, quer pelos repre-
sentantes elo paiz , qualquer que 
seja a sua procedencia politica; 
porque adula dos interesses e 
couveniencias dos partidos,'estão 
os interesses e coriveuiencias ge-
ra es da Na ç tio. 
0 tempo que se consumio em. 

(lis("ussões de pessoas e cousas, 
chie 11,30 prc,tldianl coral as refor-
Mas que as necessidades publicas. 
reclainam, poderiam dar, e talvez 
désseis celebric ade, aos que nes-
sas discussões ostr,11tt1r 1111 os Seus 

recursos oratori(ls, ►nas deão deram 
proveito ao paiz., antes lhe (leram 
prej uiz.o, pois gilstaram .o t(,111 p0 
que me lhor e bens melhor poderia 
aproveitar-se, se fÔra empregado 

utilmente nas questões que indi-
camos, e que .dela sua importan-
cia merecem a preferencia entre 
as rrltlitas que, para a satisfação 
das necessidades publicas, perlem, 
a it,teiição, e, enérgicos e intelli- 
gentes esforços dos poderes pu-
blicos. 
A actual sessão é das menos 

productivas que se contam na his-
toria parlamentar deste paiz. Já 
não é de esperar que dé outro re-
sultado, além ela approvaçao. do 
orçtlrllellto, cuja disCtlssão foi ain-
da desta vez, o que sempre tem si-
do; isto é; urna mera formalidade, 
sctn alcance nern, irnport inciíi lia 
or-deul econolnica; pois que depois 
ela discussão e votaçtlo, fica tudo 
como estava ,. ates l 
A reforma da lei do • recruta-

mento porque tanto pugnaram os 
deputados desta provinda, gtie 
bem souberam cornprehender a 
sua missão, ainda fica addiada, 
prolongan(lo-se ;is,,i lll o mal que 
a lei actual produz. 

No era tanto, a ideia da refor-
ma iniciada e agita(1a, para mais 
tarde ser traduzida era facto, de-
ve ser desde já abonada cora a 
revogação da Portíi,,ia de 27 ele 
Julho de 1859, que tanto aggra-
vou a lei, já de si iná, pelo ar-
bitrio que í)óz nas mãos da autho-
ridade administrativa, e pela Inar-
gein que abrio para violencias, 
vinganças, e injustiças, que o pr•o-
prio espirito de lei condenlna. 

Consta-nos flue os srlrs, depu-
tados pelo Minho concentrarão 
por agora seus esforços neste 
sentido, ja chie mais não póde ser. 

Discurso do sor.. José Lsfevao 1)7.ofer•iclo 
na sesscio do cia 9.. 

[Continuado do n.° 80.1 

Eu. queria que a caridade, podendo ser, fos-
se invisivel ; e as irmãs da caridade teriam redo-
brado as suas virtudes se se vissem as suas obras 
sem nunca se saberem os nomes, ou se aponta-
rem as pessoas que as pratimatu. A wutlicr so-

bretudo (Ia alta classe, que vai com pés mimo-
sos costeando as portas menos abertas á limpeza 
até chegar ao leito do rebre, e que vai ahicom 
a ignorancia da sua propria familia, envergo-
niiando-se da sua propria virtude, mas sempre 
fiel aos seus sentimentos, lembrardo-se dossof-
frimentos cios seus semelhantes; essa ' mulher é 
mais christã, mais senhora e mais nobre que as 
irmãs da caridade. A mulher com uma caridade 
verdadeira, sobretudo a mulher de uma alta je-
rarchia, que ajoelha perante o leito do mais in-
famo, querendo praticar a caridade, não lia dQ 
estar a vêr-se ao espelho das suas grandozas, 
nem recordar-se dos degraus do seu palacio ; ha 
de esquecer-sé de tudo isto; e lembrar-se unica-
mente de que está del,aixa ela mão de Deus e, 
junto do povo que nasceu do pó, como elia e co-
rso todos os grandes. Esta é a verdadeira cari-
(Ia-de. 

A caridade, para mim, deve ser lure, es-
pontanea (apoiados), instinctiva, livre de toda a 
suspeita de vaidades humanas. A caridade não 
adinïlte recoln ousa, nem galardão, nem men-
ção. A caridade está Ioda dentro do coração do 
homem e da mulher, o o homem caridoso en-
rergonha-se de que sejam citadas as suas acções 
virtuosas. 

Eu venero e respeito a instituição das irmãs 
da caridade, venero os preconceitos d'onde ella 
nasce, respeito ás ideias cri-oneas que a sustcn--
tam; mas acho que é ezaggerada e desnecessaria, 
e que não tem a verdadeira consideração para 
com os sentimentos humanos que se (levem res-
peitar. A crença na virtude não dispensa o res-
peito ao decoro publi+•o, assim corne a religiosi-
dade, no sentido que Ilie dão as theologos„ não 
dispensa o culto externo; e o culto externo das irmãs. 
da caridade é pouco'consentaneo com as fórirtas,, 
com os costumes o cota as prevenções cia autho-
ridadecivil. Eu prefiroa caridade chie póde com 
prebendei, o melhor serviço de Nos e dos pobres, 
senrcomtudo offencleras sttsceptihiiidades humanas. 

Alas, senhores, para que é tudo isto ? Nós 
tomos duas associacõe-, urna religiosa e outra 
natural ; temos a parochia e n familia. Para quo 
havemos de entrar na questão escholast.ica da 
intelligencia de velhos estalutos, nem pôr ern. 
comparação diversas escholas (Ia caridade? As-
socienio-nos tolos cada um na sua parochia, e3, 
a caridade em cada parochia tem (h)tis cheios;; 
o chefe da familia para vigiar, regular o acom 
panhar os actos de caridade dos differenlea 
membros da sua familia, o o parocho para ser a 
familia, e o parocho para ser o nueleo religioso,, 
o c.onsclheir•o, o orador, era fim o iaÇo da (ari-
dade humana com a caridade divina. 

Eu ianrbern sou chefe de familia o earidoso,, 
ainda que não é preciso ser casado para sèr. 
caridoso ; mas lambera tenha a minha familia, 
para olTerecer para esta reunião, o Lambem le-
nho o ineu parocho, como lodos o teem ; foi-mo-
mos sociedades dé caridade. 

Os melhores capitães (lé companhias são: 
aquelles que conhecem os soldados pelos nume-
ros, e (rue os conhecem não só peles - nunreros, 
ruas pelos serviços que elles teeni, pelos vicaos 
a que são (lados; que sabem se são valentes ou; 
não, se são governados ou não, se teem peculio 
ou não teem. Pergunto eu: uma caridade gover-
nada por estes principios não seria uma carida-
de muito toais solicita, muito mais pràmpta, nitri-
to mais aproveitada, muito mais discrota? Deci-
didamente que era, l; se póde haver a rcla£âQü 
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As irmãs da caridade nasceram n'iima epo-
cha de bruteza e sentimentos menos dignos e 
menos apurados de humanidade apoiados); hoje 
diz-se, (¡ fie a civilisação nioderna tem corrom-
pido os costumes : pois eu gosto muito mais da 
•corrupção •d'edes tempos de agora, do que (Ias elles priderem formar a nula que devem dirigir ao 
virtudes do tempo passado (apoiados$ Eu espero governo n mez. 0 rninisferio já disse que isto 
muito mais d'esles principios, que se (lixem sub- era urra q~o diplomoiwa me o não disse aqui, 
-Yersivos (Ia moralidade humana, tio que espero disse-o em outra parte á sua ma ioria, e eu creio 

JÀqueiAs que então prwkmdnavão dunia's certa, que era incilior [el-o dito n'esta casa, por qur, 
-ciasses que se assenhoreavam (Id• Consciencias para assuai, tos desta ordem, o governo sabe 
julgando que eram cousa sua ( apoiarias) e lana- que não ha maioria Num pl nona (apoiados). Pois 
bem dos bens que ;inssniarn, juigandu ( ae elles então em resposta a essas nolas os minAlros po-
lhes perlenciani (apoiados). 0 senUinento navio- liam dizer = em casos senu4hanies, ou as seme-
nal de cariciado e inexgotavel entre nó:., (apoia- lhanças. as rasóes são todas a nosso favon 
elos), está " estabelecido em todas as classes e cá, to-
das as localidades (ap(liados) por todos os mortos 
ze maneiras, e não quer que baia uma corpora-
ção especial para este fnt) (;ipoiados), es preciso 
quera não haja para que não esmoreça esse sen= 
"mento com dálinççbes ciadas a uma classe que 

elcumsonc¡ada e annotada moralmente dos sai- A caridade quer toda a altenção aos pre- religiosos podiam recordar as falias que tinham 
dados de caridade que existem, por exempto, conceitos publicos, e respeito as opiniOm adaga- comindiMo alguns` e por isso julgamoCque era 
na Polonia, mais facilmente se pôde obter com lecidas ; não nos d~u ; não nos deixem ir ce- d0 decoro e obrigarão do governo tirar estes ha-
relação ás parocisias. Nós temos um rol (ias pes- gainente levados deste sentimento, crendo que bitus dos olhos do povo. D 
soas que vão aos bailes, das que jogam, (Ias que não encontra obsIm;los, que lhe tulham os vôos. Só nós é que não podemos di zer isto; se o 
kão no club, das qne vão ao grendo ; tenhamos' As irmãs da caridade são unia bôa ¡ nstiluicão, dissessemos aramos um paíz selvagem trio sei-
lambem um rol (FaquelAs que são necessitadas, mas podem prejudh%r o paiz pelas caris"- vagem que nos adnih%rnos ele que se façam alei-
dos recin:sos que técui, se são falsos mendigos deraçóes que já fiz, parlem influir no senbruen- crïes sem pavor pancada 1 Então conserve-se o 
ou verdadeiros, se encobrem alguma causa da to publico. -podem offonder a caridade particular, habitò, e não se extinga a congregação embora 
(sua fortuna, se ièwn parentes que se tenham es- podem quebrar o nexo que liga as pessoas vo- o povo a não veja com bons olhos. 
quecido do dever de sangue para os - obrigar a fadas a fazer o bem, podem ser uni vehiculn Os padres lambera eram bons e, aceusal'am-

soecorrel-as. de indisposirões, pndern tolher a Uber• belo • de nos lalnbem prestaram serviços e, dissol%eram-nos. 
Façamos a caridade assim, e creio que facil- acção do governo do paiz, enifrm podem trazer Pois este caso é o nosso exactamente o nosso 

mente se póde fazer. Por exemplo: supponha- mil incorri enienies que é misler e• rtar. E note- e então aio pedimos aos sair. nitnistro senão quo 
mos que a cansara vota que os institutos de ca- se que eu n este ponto reão falto só a roeu sabor, faça uso deste facto, que, dê a este aconteci-
ridade estão perfeitamente satisfeitos organisan- folio pela bôca de S. Vicenle de Paulo. menlo toda a importancia que elfe tem, e o direi-
do-se as sociedades de caridade com os chefes Snr. presidenta, 0 sabido que o instituto to de prioridade allegadu cone esta extensão, se-
ca famil¡a e `com o parocho em cada parochia ; de S. Vicente de Paula nasceu em Pariz nos sa, rã um meio de converter todas as reclamações 
haverá algum canoa, algum papa, algema igr•e- Mos mais drsti"hm, mais ricos v da nrai.: ele- nincezas em nosso favor. 0 snr. ministro da 
a ai min eScrupul(? al 1Juma dottlr'ina, algum anta sac'ieMide' porque as grandes •' ii'tll(IL'S • ¡ • • r g' • 1 } h + fazenda riso. porque acha estes 8rgnnlenlnS to-
minish'o estrangeiro mesmo, alguma diplomacia pelo seu cararlcr moral o hurmanilarà, nãu nas- iAs Bebeis. (0 snr. ministro da fazenda : — irão.) 
que se levante contra isto? Quando tios vias- cem privilegiadas, aias são de !orlas as condi- , , 1 ais era uma serviço bem feito; n (uinislro dos 
seara dizer : a E preciso que venham irmãs da ('a- çlies e entram ceitil igual recolhimento, tanto na negocies estrangeiros cai França, encarregou-se 
ridade D ; nós r•esponderiamos : « Estamos tentos choupana como no palacio. As senhoras da sa- de tralar todas as questões, uma por uma em 
-feitos irmãs da caridade, todos SOMOS irmti,> da cicdad(' mais diSlint'la de Pariz lembraram-se e tolas as hvpotheses que elfectivamenle se (Ião 
caridade f ( Riso.) álas eu não queria merecer os combinaram entre si eslabelecer esta instituição, entre nós (apoiados.) 
risos da camara n'esta occasião, pmlue julgo is- e para esse firo pedil'am a S. 6'icente de Paulo Ain(la iria resta da'r parle á camara de um 
to extremamente rasoavel e felizmente já existe o seu conselho, que Ih o deu na seguinte respos-
,em Portugal ( muitos apoiados). ta ( leu). 1 suecesso bislorico. "lios tanibem ternos tini santo 

A caridade é uma poesia do coração e aio Ora, snr presidente, depois (Disto não te- aposiolico e é questão grave a decidir a facedos 
admitte regras ; é como a poesia do sentimento nllo mais nada que dizer (apoiados), senão que docurnentos --- qual  era a personagens urgis chris-
que se lhe pozerem ao lado os preceitos de flo- offereço aos stim mlinistros esta reaposLa de S, lã, reais piedosa, e mais perseverante— se o 
,racio e as tres iinida(les de Ar•istoleles, perdeu- Vicenle de Panlo- para que a metiam em alguma santo francez, se m santo poomu ar. E' mataria 
se o esforço, fugiu o"estimulo, morreu o genio ; mola &PÉ latu'a (rrs0), se acaso Icem sido ou Contestada. -
w a caridade' é urna arvore immensa que cobre "aviem ainda ser obrigados a enviar alguma so- 0 nosso S. João de Deus é tini santo do' 
.a humanidade toda, e que depois que fui regada Era esta questão. [,,ti dou-lhes de conselho que nosso bom Alemlejo :' umsanto alli de liontemór-
com o sangue de Clíduo, cresce sein¡,re na ex-¡copiem texlualmionle essa resposta, que é a melhor o-novo, creio eu'... Vozes : -- E' vaidade. E' na-
lensão cio desenvolvimento (lo gemera humano ; que pódem dar ao governo de Paris, quando os cional, e foi o fundador da ordem da irmãs da 
-esta caridade vaie muito mais que os bmluetes arguirem de lereni dissolvido por tinidecreto esta 
recortados que só podem (lar sombra ás pessoas insliluição, á simUhança de nutras que pela mos-
mimosas que os cultivam, mas que não pódem mo modo e pelos smesmos meios foram dis,s lvi-
dar larga sombra a indá a humanidade, que sof- das em França, sere que se Iminlassem as duvi-
fre. (Apoiados. — Vozes : — ;!atito beni). E o re- das e quesMes que se lerem aqui levantado. E' 
ceio que eu teuhn é este ; é que creando nós ar- porque a França é a França (apoiados), e fortu-
ficiaes publicos de um sentimento que até agora gal é Poilugal (apoiados ; e quo nas nações pe-
aodos nós temos kid0, vamos matara espiri to ('a- quenas não se avalia a Sna grandeza sendo pela 
ridos, que é disl¡nct¡vo do ,nosso paiz [apoia- grandeza de seus ministros (apoiados) ; e esta é 
-dos). ' a grande difliculdade de governar em pequenos 

estados, porque quanto asais pe,meno elle é, riais 
importantes devem ser os homens que estejam 
á lkenle dos negocies publicos. 

E já que faltamos neste punia, eu offereçn 
aos snrw mumiwhws exactamente um discurso para 

Tinham-se adfisilUdo cal urra parte das pro-
vincias francezas uns padres belgas da ordem 
iredeniptorista. A ordem é dislincla, a sita insti-
luição nino sal qual é. ruas o seu lira era não Ao-
nos religioso qne este, porque fui insliluida pa-
ra ensino da inocidado e para 0~ oradores 

.a não merece, nem  digna de galardão, porque populares; 0, unia especie de ensino ás classes 
foi caruativa• mais inferiores das aldeias, Foram nramiados es-

tima mulher com quatro filhos que choram tos padres para lá, porque alli havia urna parle 
de fome, que distribue, apesar d'issa, melade do de pupula,'fio flamenga, e estes padres fallavam 
-seu tempo, do seu carinho e do seu peio com flamengo. Para lá furam mandados redemplor¡s-
uma vis na desgraçaaa, não gosia da diuerenca las com u Um de ëilüc<lr n—f;nvo, porque a hiu 

guagem era a mesura ; para cá mandam-nos as 
irmãs da caridade que faltam francez, porque as 
nossas ereanças ¡nelas faUani francer, ! (¡liso.) 

Em França era esta a questão stipr•ema, não 
canonica nem deli dosa, era ü gll('StriO da liugua ; 
e ni"lo haviam das almas frear ser) o pasto espi-
ritual, vitilu que não ha4iaril outros palies que 
fallaasem o fiamengu? Ga é n contrario, visto 
que sumos porlu;rwm , vinham franrezes paira en-
sinar os nossas filhos. ,Mas drpo¡s alguns dps pa-
dres desmaiWmailiam.o não sei ale~ se che-
garam a comnrelícr alguns crimes; os crimino-
sos furam ju g1á+tos o sentenciados, e o governo 
entendeu que devia pmhWh- o seu instituto. 

e Os padres ( disso alguem) ennimeiteram 
alguns crioles, nãn ha duiu4% mas atura man-
dar o Cvermi acabar, coro a congregação só por-
que alguns comnietleram cr'imesD ' Que respon-
deu a isto mr. Ilillot ? Disse : a Os htsbitos d'esIQs 

que se faz da sua classe, que e dirigida peio 
senlimento natural de beneliceneia, quando vis 
uma outra abastada, honrada, elogiada correndo 
do carruagem, pregoandci a caridade (apoiadas). 
Eu não participo rl'esses preconceitos e reparos 
que se fazem, 'pprque a caridade se exerce de 
carruagem, filas e preciso que grlem as,.¡m a 
exerce, se lembre, nrlo do grande salto quE deti 
fiara descer da carruagem e l'i pai' na casa do 
pobre, toas -( a,saho qne deu para subir a cila, 
porque a sua posição lhe trouxe o dever de soo- 
correr os desvalidos. 

Eu tenho por mim tinia grande authorida-
(le, tenho por mim o proprio insUiuhlor das ir-
mãs da caridade de S Vicente de Parlo, e ain-
da que não me achasse fortalecido com o leste-
munho de tão grande authoridado, eu não obs-
tante, atrevia- raie a emittir a opinião que tcoh0, 
c que é a mesma do inslituidor. 

caridade. 
Ora o somo foi muito menos feliz, muito me-

nos ànimado nas suas cniprczas, por que sahiu 
da sua casa 'e depois d0 grandes avenluras, ten-
do servido amos que não se julgavam satisfei-
tos coai os seus serviços, lendo servido nas ar-
mas de tinta sacão gtie então era ImHSerante, o 
não se dando bom nIquelle genero de vida, 
arrenleçou-se á Ilespanha. Em Granada, cons-
tornado ao aspecto asqueroroso dos pobres aban-
donados ás imprensas motesf¡as e ás faltas do 
todo o abrigo, porque os pobres enchiam as ruas 
e estavam amontoados uns sobre os outros, pas-
sou por uma rua, e vendo escriplo numa porta 
a casa para alugar D com uma resolução sobre-
hunlana, não lendo neni com que se cobrir, e 
reduzido a ir tolos os dias aos campos circum-
visinhos fazer molhos de lenha para vender ná 
Arará, disse : a litiga-a eu D . E foi, ajudado ou 
só, buscai' os pobres que encontrou, e levou-os 
para A ; e tal era o sc1u fervor, tal foi a sua per-
severança, lu! foi, sobreludo, a sua coragem lu-
ra resistir aos apupos, aos escarneos, aos maus 
tratos da populaça, que, pouco a pouco constituiu 
um hospital. Náo faltaram recursos; e conta a 
historia, que urna vez indo cite á praça com-
prar o necessar'io para o seu estabelecimento, en-
conirára tia volta um ente subrenalnral ime vi-
giara os doenles que oito tempnmriamcnte tinha 
abandonado. "Nunca se pódo saber ao certo quem 
era, mas suspeitou-se que ,fóra o areliaujo S. 
Raphoel. 

Eu, senhores, como calholico, sympalhiso 
mais cora o cathul¡cisnin milagreiro, do que com 
o calholicismo philosnpho ; e por Lanlo gosto mais 
do nosso calholicismo peninsular, salvas as fp-
guomm,que as houve por milita parte, rio que 
coro u calholicismo francez, que leni muitos lou-
vores da plidosophia mundana e qu, nie pareco 
orais uma escola phUosophica rebocada tia reli-
gião, do que um premio verdadeiramente catho-
lic0. 

[Deu a hora.] 

Creio que deu a hora; estou cansado, não 
posso acabar hoje c tenho que dizer duas pala-
v ms ao sili'. ministro (lis negocies eSlr'angeir•os 

sobro a questão de ! falia ; pòr• isso peço para 
continuar amanhã. 

(0 orador foi cumprimentado ele lodos o,4 
lados ela cantara. 0 siw. deputado, segundo o 
costume; lago reaiu este discurso.) 
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_ SYSTLIIA 11ETRICO-DECIMAL 
III 

0 multiplicar decimal opera-se ela ma-
neira que os nurneros inteiros, notando-se 
apenas uma ditl'erença: não fazendo celso 
da virgula que tenha o multiplicando ou 
multiplicador, apartaremos corntudo no r(-
sultado tantas .letras á direita para a dizi-
ina, quantas contiverem o multiplicando 
e o multiplicador. Por exemplo 

4320,15 
7,1 

1725060 
3024105 

31969,110 
Separamos portanto tres letras, qne tantas 
são as que a virgula separa em cima. 

Assim se quizernos reduzir uma, mo-
dlda antiga na rnoderna, multiplicaremos 
aquella pela relação que corresponde a es-
ta, e c, seu resultado será infallivel. 

Supponhamos que havia em nosso poder 
49 varas de panno, de linho e que quere-
mos saber quantos metros são ? Procurando 
na relação quantos metros tem uma vara, 
vemos que corresponde a um metro e um 
decimeiro; multiplicando pois 

49 

Ih 49 
49 

53,9 
segue-se que as 49 varas tem 53 metros e 
9 declinetros. 

Se quizermos saber quantos kilograrn-
mas tem ,32 arraieis, faremos a menina opr-
ração; buscamos a correspond••ncia no ar-
ratel emgranuuas , e achamos 0,459 , e 
multiplicando-a pelos 32, aqui tensos o que 
corresponde á arroba 

0,479 
32 

que é justamente ao que 
rubi. 

U(sejamos saber quantos litros tens uma 
pipa de 21 almudes ; sabendo que cada 
almude corresponde a 25 litros e 440 mi-
lililros, fazemos a mesma operação: 

25,440 
21 

2540 
50880 

53 4,2110 mililitros 

Na repartiç-ao decimal, posto seguir-se 
como nos nitin►eros inteiros, ha corntudo a 
observar que é neces•ario preparar os ter-
mos da divisão de rnineir•a que tantas iu-
tras dveítIilPS doce ler ern, corno o outro, 
ajuntando cifras rilluclle (i , c rnl,nos tiver , 
que nada r.,ugülentn coin 

Temos a repartir pnr• ex„uiplo 

2 5, ;:, 3,5 

918 
1377 

k 
1 í , 63E grammas 

corresponde a ar 

5425,3., j 3,50  
!925 155 
01753 
00035 

r,cardo um quocie nte de 155 unidades, 01)numer(.is inteiros c um resto de 35, que or-

dinariamente se despresava; porém queren-
do continuar a divisão, ajuniarenlns mais 
uma cifra, ao resto , qa(, fica valendo dez 
vezes reais, e para compensarmos este au-
gmento, marcamos uma virgula junto á ci-
fra do quociente e o numero que se lhe se-
guir será dez vezes menor. Sc a conta não 
fechar em cifras, poderemos juntar uma a 
cada resto até onde nós convier, como móis 
cldirinte, mosirar•ernos. 

Fazendo pois a operação acima indica-
da, d5-nos o seguinte resultado: 

5'x25,35 13,50  
1925 155,1 
01753 
000.15.0 

000 
155 unidades e uma decima. 

[Conlinúal 

[Jornal dos Artislas.] 

NOTICIAS DIVERSAS.  
RonAarA.—No Domingo h do proxin)o mez de 

Agosto i, a Romaria de Nossa Senhora do Soe-
corro 8911 Villar do Frades, para onde vai a 
nitizica desta Villa, e alguns córos de anjos que 
cantarão na procissão de tai;(le. 

- AGRADFCEMNTo. — Recebemos o 1.° ti.° da 
5.3 serie do Jornal da « Associação cios Professo-
res» flue igualillenle agradecênlos. 

v .: 
1SNTERI(o. — Foi no Domingo 28 (to corren-

te o do I:xc."'° Stn. Joaquim Aulonio Pacs de 
Villas boas, Cumnrendador da Ordem de Christo. 

0 Templo do Boni Jesus cia Cruz achava- Fizeram-se demonsiriçãas cio se proceder 
so convenicutemente •Iecorado. A araÇU0 era do conlra 0 soldado, tilas o duque intercedeu por el-
snr. Esteves. A Capella de musica era do ser. j le, e facilmente lhe perdoaram os proprios que 
Amaral. 

Tudo quanto havia de notavel conipareceo 
a prestar as ulliuias liornenabens áquelle quede-
pois de ter clìn,pri(to a sua missão na terra, on-
de, soubera elevar-se por stias virtudes, descia a 
mansão dos mortos. 

Tomariio as azas cio caixiio os Snrs. Com-
niencladores, liarão de Grim,in(,ell(is, Anú)nioJosé 
(tos Santos AbranchPs Luiz 'Martins Villaca — 
David de L'al•ros e Silva Botelho. 0 Ser. -Mai•quez 
de Saldanha fechou o caixão. 

OUTRO. — lie hoje o enlerro da Exe.— Snr.a 
D. Durolhêa Vessadaa, que se achava no Reco-
Ihinlento do IMenino Deos dosla Villa, onde fal-
leceo, e onde é sepultada. Esla Snr.a cujas vir-
ludes são hem nolorias é Tia do respeilavel ca-
valheiro Ser. Carlos liaria (to Valle Vessadas, a 
quem damos os pezanies. 

niversario da nossa independencia da Hespanha 
em 1640. 

A' uma hora da tarde, o sr. Feliciano 410 
Andrade Moura. presidente da Associação Nacio-
nal, abriu a sessão fazendo um pequeno e patrio-
tico diseuso analogo ao' fim, da reunião, e conclu-
indo por convidar os circumstantes a escolherem 
os quarenta cidadãos que deviam formar a com-
rnissão. 

A eleição cemecou immediatamente. A's trez 
horas e meia da tarje procedeu-se ao escrutinio, 
sahiram eleitos os quarenta cidadãos cujos co-
mes os leitores encontrarão em outro logar d'esta 
folha, no annu'ncio que a Associação Racional faz 
do resullado cia eleição. 

Ha no facto d'esta reunião uma coincidencia 
nota-vel com outro acontecido lia 242 annos. 

A 14 de julho de 16'19 , e lambem em um 
domingo, na grande salsa do palacio real de Lis= 
boa, foi jurado nos Trez Estados do Reino, prin-
cipe de Poricagal, D.' Filippe, principe das. As-
turias, que veiu a ser Filippe 1V de Castella, e 
111 em Portugal, 

0 primeiro fidalgo que-jurou e reconheceu 
como principe de portugal a D. Filippe, foi o- 
duque cie Barcellos, D João, e o ultimo o duque 
de Bragança, D. Theodosio, pae do duque D. Jo-
o, gloriosamente ac: tomado no 1.° de dezembro 
de 1640. 

Ilontenl, 11 de julho cie 1861, reuniu-se o 
povo para aceordar no festejo do feliz suceesso da 
act•laniação, e no mesmo (lia ha 242 annos, reu, 
niram-se o cloro, nobresa e povo para reconhece-
rem o filho do usurpador, como seu fuluro rei, 
cujo jtlno vkaram a sacudir afortuua(lawenle pas-
sados 21 annos. 

Yaquelle tempo andavão os castelhanos já re-
ceiosos da faniitia de, Bragança. Conta-se que no 
(lia do juramento lio principe das Asturias, na oe-
casião em que ;). Theodosio se apeava á porta do 
palacio, se travou unia briga com * os seus cria-
dos, buscando-se ocasião de offander ao amo, 
cuja reina se pretendia por parte dos castelhanos. 
Um soldado da guarda, affoctando leão conhecér 
o duque, teve o arrojo de apontar-lhe .um arca= 
buz„ t 

© duque, que percebera d'onde provinha a 
aggressão, não se pertui boca , o a,Taslanclo com 
brandura o insolente soldado, disse para ello e 
para outros que eslavaal diar)le : — « Deixae-ma 
« entrar, que não se póde cá fazer esta festa sem 
« mim.A— 

C 

RLvoLTA CONTRA OS TRIBUTOS. —• Consta 'que 
se revoltaram conlra os Iribulos alguns povos das 
inimediaçl,es de Loulé, onue linh;in entrado, e de-
pois de quein'lareni as matrizes se dirigirani para 
t'avira, cone intento de alli fazerem o mesmo. Pa-
rece que iam em nuniero (te mais de duzentos 
hon.ens. Tanibem se diz que queimaram a casei 
do e,icrivão de, fazenda, (, que esse se esperava em 
Lisboa. Consta mais que a Iropa enviada para 
comer os amotinadores fôra repellida pelo povo, o 
flue se atlribue á di'ininllla força militar, e se ac-
creseenla•a que u governo ia mandar para alli 
uni vapor coai tropa. 

poré 111 11(1 dil'itinr 411 linia 'letr'a d('cim al d(; BrUNiÃO POPULAR. -- Teve bontem (15) togar 
111e1105 que lio dividendo, a(:crCScelllí(f 1111,_ como estava allilunciado, a reunião popular para 

se ele<,er a.conimissão que de e dirigir os traba-
turnus umll cí1'ra, continuar erllos a divisão: i lhos para os feslejow do dia 1.° do dezciiibro,, an-

haviam provocado o clelieto. 
No entrelauto o duque de Bragança recebia 

muitos agrados de l'11- Rei D. Filippe, que por 
elle mostrava a., maiores atten%úes_; e nas despe-
(lidas lhe ivanifetou quajito desejava palentear-
Pio a sua munificencia com ail:unias l,lei-cês, aa 
que o duque D. Theodosio respondeu:—«Os reis; 
« nossos antecessores deixaraiu tanto á casa de 
« Bragança, que a desobrigaram de ter que pe- 
a dir.» 

De D. Theodosio se refere lanhem que quan 
d0 aitislára o seu casamento com D. Anna de 
Valasco, filha do condestavel de Castella, este lhe 
oirereçei•a 200 mil cruzados de dote. 0 duque re-
geilou, mandando dizer : — « Que a casa de 13ra-
a ,-anca não buscava dote, senão os dotes o vir-
« tudes, que a fama divulgava serene gran(les c,,,. 
«sua filha.» 

0 duque, quando tinha 11 annos de edade, 
passou com EI-Rei D. Sebastião a Africa e este-
ve na balalha de Alcacer Quibir, tendo sido fel•i-
do e prisioneiro. 

Festejem, pois, o glorioso feito de 16f0.mas 
creiam, que a melhor festa que os filhos desta 
terra podem fazer, é concorrerem todos, cadá;, 
uru temo podér, para que a nação progrida e se 
engrandeça; a melhor e mais profiena festa será 
aquella ene que se depozerem no altar da pátria 
os odios encarniça dos que animam os partidos 
uns c_onira os outros;—e ainda outra festa será do 
valiusissinios resultados—aquella em que celebra 
mos a presença no poder de cidadãos 11510 sé) ani-
mados pelo desejo do bem, mas dotados de ,granda-
coracao; de elevada intelligencia, o cie nobre ar-
rojo ¡)ara as reformas indispeusavei:s de que o pi'_ 
iz precisa, corno de paio para a boca, ela pilei;-; 
se ciei,-ar. 



0 ECC© DE BAItCELLOS-

NOTICIAS ES 1 RAGIEIRAS.  de gires politicas, advogaram pela clemen-
cia, e contudo. esta é a segunda execução 

Pcaalictpa es telegt•a•liz,, que se deplora. 

Turin 21 de Julho.---A gazeta official 
promulgou o émprestimo do decreto de 500 
mil pões. 

Chegou o conde Didrich, enviado extra-
ordinario da Suecia. 

As noticias de Napoles annunciam que 
o snr. Spaventa apresentou a sua demissão. 

Diz-•se que o duque de 4lalakoff, gover-
nador, general- de Argel se acha ha alguns 
dias em Paris. 

Londres 23.--0 barão de Vidil foi sub-
mettido'ao jury. 

Pesth 21.—A leitura do rescrípto cau-
tóu grandes desgostos. 

Os deputados acolheram-no com amar-
gas risadas. 

Varsovia 22.--houve uma manifestação 
para dar os agredecimeu tos á Inglatera pe-
las suas sympclthras em favor da Polonin. 

Turin 22.---A proclamação de Cialdlini 
tos napolitanos manifesta confiança no po-
vo e na guarda nacional. 

0 general pede o apoio de todas as fra-
.ções do partido liberal, para poder acabar 
com os reaccionarios e neutralisar os esfor-
ços de quem os dirige de longe. 

A « Persevèrança» diz que o emprestimo 
na tarde do dia 19 ficava mais d_ o que co-
berto. 0 general`Iienry vai esta noite a Mi-
lão. 

Napoles 22.—:Muitos dos insurreccionari-
os estiro presos : o chefe dos reaccionarios 
Monte Silfone, está preso. Monte Fal-
ciane,'author da revolução de Milão, esta 
preso. 0 «Nrcional» diz que fôra imrnedia-
lamenle fusilado. 

Londres 22.-0 «Times» diz que Sir J 
Lewis está nomeado ministro, de guerra, e 
Sir George, Grey ministro do interior. 

Paris 22.—A « Patrie» recebeu ttm com-
municado do governo para desmentir o que 
o dito periodico disse a respeito da cessão 
da ilha de Sardenha á França. 
0 mesmo documento icer(,seenta que a 

aPatrie» não é orgão semi offrcial, que as 
suas idéas são pessoaes a redacção e que 
não recebera communicação do governo. 
A «:união publica uni protesto dirir,ido 

no corpo diplomatico pelo cardeal Antonel-
li, nelle se, diz que o Santo Padre não re-
conhecerá o emprestimo piemontez de 500 
milhões, pelo que toca do juro do estado 
pontificio. 

Varsovia 23. -- Em consequencia das 
honras frrnebres feitas a Adnín ,Czirloriski 
fecharam-se as lojas e a multidão fez saltir 
da carruagem o arcebispo. 

Turin 24.-0 papa mandou chamar o 
confessor do conde de Cavour, -desrjoso de 
ter noticias dos ultimos momentos do conde. 

Napoles 23— Os reaccionarios tornaram 
a opparecer nas visinhancas da capital. 

NOTICIAS DE RESPANHA 

No dia 23 foi executado em Loja, Fran-
cïsco Mellaado Fernandez, hahi[ante d'aquel- 
la cidade, e que comm,-andou uma partida 
de sublevados da mesma povoação. A exe-
cução teve togar por meio, de gnarrote, pe-
las 10 horas da manhã. 

A C1 -,onicrr accrescenta que as suas pala-
vras de nada servem; que todos os periodi-
cos, cose raarers excepções o sem differença 

Que, não tornará a implorar piedade pa-
ra os desgraçhdos de Loja , por isso que é 
inutil, e que talvez as suas strpplicas sejam 
prejudiciaes aos mesmosa favor de quem as 
faz. 
0 conselho de gnerra de Loja linha da-

do mais tres sentenças, sendo corrd(,mnados 
doas dos revoltosos a 20 annos de prisão e 
tres a 12 annos. 
0 Clamor Puhico foi condemnado n'uma 

muleta de sessenta mil reates. 

Tl Reú,o, lambem foi condemnado em 
4,000 reales de muleta. 

Por despachos telegraphicos, sabia-se 
em Madrid, que na noite de 22, SS, Nim. 
percorreram a pé e sem escolta, as ruas de 
Santander, vendo as illuminaçóes. Que mais 
de doze mil pessoas de todas as .classes da 
sociedade, seguiram os reagis hospedes, •( 
quere victoriavão com o maior entltusiasmo. 
A's 1'1 e meia, SS. M.M. regressaram a pa-
lacio, dignando-se apparecer na varanda, 
no-meio dos vivas frenelicos do povo, 

ARREMATAÇÕES '1 - 
'No dia 18 d'A•osto,_ por nove ho-
Il• has (Ia manhã, no Tribunâ1 das 
aildierlcias desta vilhi, se tem de 
proceder na aarreln it<içi-to de urna 
bouça de (nano e pinheiros ava-
liada cin 281 :000 rs. — urna leira 
tatnbeln de matoso e pinheiros ser-
ve em 92:000 rs. reais ilusas lei-
ras de (nano seive, aa prirne,.ira eras 
18;000 rs, e a seguraria ern 4 1:000 
r-s.sitas estas priineiras tres Irai fre-
gueziaa de S. Pedro ele Villa Fr•es-
cninha, e aagírellaa na ele S. 3hi-t.i-
nhó de, Villaa Frescainha, todats fo-
reiris à Catllar'a; e bem ,assim( do 
rendia icáto da quinta elo Barral, 
sitas nesta »resma, fre-uezia avalia-
da livre de cultura efóros tia quan-
tia de 34:800r-s.- assim tainbem cie 
unia duzia ele cadeiras do pau 
{greto corta assento de palhinha, 
avaliadas em 3:000 rs.—uma c0111-

inoda tanlbem de; pau preto ern 
1:;:000 r-s. urnas vacas casta— 
nhas cora suas crinas, em 38:d00 

rs. --- penhorados todos estes béns 
a D. illafaalda d'Amiunciaaçito (l(,, 
Barboza e Faria, e marido José, 
Vaz de Oliveira, da nrestna fre-
"uezia de S. Mar'tlnho, por execu-
ção que lhes promove Joaquim 
Barrozo e 1•1attos, negociante pro-
prietario desta villa. ( 143) 

•j• dZ ia 1 1 elo faturo mez ele A«os-
1• to por 9 horas cia manUa no 
Tribunal judicirii desta Villtt, $ c., te',, 

ele proceder lia arremaïac•ío de urna 
morada de cazas torres com seu 

quintal sitas na rua cios Ferreirós , 
()esta v illa, pertencentes á heranc;a 

do; fallecido José Antonio elos San-

tos Ferreira Barbosa, para pa „amen-

lo ele dj+idas dos diversos .éredores, 

no invetatario que por morte do, 

ºnesmo se anela fazeiidEo pelo carto-
rio do escrivão Alvaren a. ( 142) 

PUBLICAÇõES LITTERAIIIAS. 

C 7 O'7'OS AO LIAR 
POR 

Edilor--.Tose' Maria Corrêa Seabra. 

®editor persuade-se ofTorecer ao publico, nesta 
obra, um livro destinado ao exilo mais feliz. 

*Durante a leitura das interessantes hislorias quo 
constihrern este volume, a cada instante se cncon-
tr•am as lagrimas com os sorrisos: da propria con-
frssào do auctor- sabemos que elle, julga esta obra 
o seu melhor trabalho lillerario. Tem a imprensa 
periodica dirigido nestes ull.inaos tempos louvores 
ao Sr. Julio Machado, que nos (iispensam de re-
commendar, annunciando (sio livro, a maneira 
delicada do auclor, que sabe folgar sem ofrender, 
,e ser ironico sem ferir. F.' um escriptor que não 
tem aniipalhias nomeio da sua.crescente populari-
dade. O tom sincero do seu estvlo é o segredo da 
sua fortuna lilléraria. Quan(!o, escrevendo, chora, 
sente-se pela leitura o cair do pranto: nenhum ar-
lificio, nenhuma affecla(ão, nenhum arremedo de 
genero: lem uni estvlo seu, que ao de nenhum ou-
Iro eseriplor se assimilha, por que ha no seu es-
pirito urna unção all'ectuosa, que inleressa e com-
move, até quando graceja. Os CONTOS no IXAn, 
vão ser o livro da moda, o livro ronaanlico, o li-
vro para urna senhora e para um homem do gos-

lo. A alieu ção prende-se a ponto de não se poder 
inlerromper a leitura. Cada conto tem a sua 
feição , cada personagem tem o seu cara-
(-ter. 0 elernenlo rornantico é tudo ali : são ins-
pirações de poeta em paginas de folhetinistas. A 
edi(ão é nilida, impressa em papel superior, e vai 
ac(rinpanhada de um c\aclissimo refrato do aac-
lor, gravado sobre ama photographia Nazzi, pelo 
primeiro gravador porttrgttez, a quem se dove a 
magnifica galeria de retratos (Ia Revista Contem-
poranea. 

Os Couros no LUAR, formam um só volume in 
8.•—Preto 500 réis—. 

Acha-se á venda esta obra, em Lisboa na 
r-ua dos Calafales 110, e nas livrarias do costume. 
— No Porlo na livraria do sr. Ilinio da Silva, 
rua do Almada 1,11, em Tondella na do sr. Fran-
cisco Candido da Cunlra o Souza; cm l,amego, na 
do sr. Josó Cardoso, rua de, S. Francisco ; em 
Coimbra, na do sr. José de Mesquila, rua das Co-
vas; era Leiria, n.nt casa (lo Sr. José Pereira Cura-
do; em F.Ivas, na do sr. Joaquim Antonio Lopes; 
e em todas as lojas de livros nas prineipaes terras 
do reino. 

Nas localidades porém, onde não haja cor-
respondente, as pessoas que se quizerem prover da 
dita obra, deverão rerneller a(liaraladamerte por 
meio do vale (lo correio, ou por outra qualquer 
via, ao editor—J. 11I. Corna Seabra— Lisboa—a, 
(luantra de 500 réis, a fim de Ilte ser o volume re-
meltido franco de porte e bera acondicionado. 

1 

V. 

B ARCELLOS. — Typograpttia de José Alves Cal-
longo e Sousa. Rua Direita n." !8.--


